AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2012
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2012, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 14 de setembro de 2012, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2012.

1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2012, temos um percentual de execução de 62,70% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2012, a projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre é de 64,28% do total previsto para o exercício. 
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2012 no montante de R$ 43.680.000,00. A receita efetivada no 2º quadrimestre foi de R$ 27.387.691,21, tendo sido arrecadado, portanto, 62,70% da meta anual.

RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA - CONSOLIDADA
Exercício de 2012– Jan a Ago 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	42.645.894,00
	28.016.289,89
	65,70

	  Receita Tributária
	5.181.734,00
	3.683.595,15
	71,09

	  Receita de Contrib.
	1.720.053,00
	1.105.011,98
	64,24

	  Receita Patrimonial
	2.209.674,00
	2.224.405,76
	100,67

	  Receita Agropecuária
	4.208,00
	2.221,46
	52,79

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	312.314,00
	217.628,26
	69,68

	  Transferências Correntes
	32.305.161,80
	20.348.283,92
	62,99

	  Outras Rec. Correntes
	912.749,20
	435.143,36
	47,67


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	3.177.155,00
	957.971,87
	30,15

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	20.000,00
	24.896,27
	124,48

	   Amort. de Empréstimos
	16.779,00
	5.033,22
	30,00

	  Transfer. De Capital
	3.041.817,00
	879.972,30
	28,93

	  Outras Rec. De Capital
	98.559,00
	48.070,08
	48,77

	3 (-)  Deduç. da Receita
	4.708.354,00
	3.058.515,31
	64,96

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	2.565.305,00
	1.471.944,76
	57,38

	TOTAL DA RECEITA
	43.680.000,00
	27.387.691,21
	62,70


Fonte: Setor de Contabilidade

1.1 Receitas Correntes 


Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2012
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até 

 2º  Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	4.750.358,00
	3.210.419,78
	67,58

	  IPTU
	1.590.000,00
	1.430.749,73
	89,98

	  ISS
	1.750.000,00
	1.019.367,20
	58,25

	  ITBI
	648.676,00
	405.223,99
	62,47

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	761.682,00
	355.078,86
	46,62

	Transferências da União
	12.342.579,80
	7.177.982,19
	58,16

	  Cota parte do  F  P  M
	12.249.368,00
	7.120.702,59
	58,13

	  Cota parte do  I  T  R
	7.141,00
	615,92
	8,63

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	86.070,80
	56.663,68
	65,83

	Transferências do Estado
	10.962.996,00
	7.411.596,16
	67,61

	  Cota Parte do  I C M S
	8.950.000,00
	5.746.487,25
	64,21

	  Cota Parte do  I P V A
	1.815.567,00
	1.564.806,45
	86,19

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	197.429,00
	100.302,46
	50,80

	  Estado e União
	8.328.656,00
	5.542.788,65
	66,55

	Transferências para Educação
	5.292.091,00
	3.456.974,84
	65,32

	Transferências para Saúde
	2.651.820,00
	1.777.663,82
	67,04

	Transferências p/ Assistência Soc.
	384.745,00
	308.149,99
	80,09


  Fonte: Setor de Contabilidade


Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando óbviamente o vencimento do mesmo nos primeiros quadrimestres.
Quanto ao FPM, cabe salientar que desde o ano passado, devido ao número de habitantes levantados pelo IBGE ter reduzido com relação ao número anterior que era de 23.893 estimado e passou para 23.726, nosso índice de 1,4 passou para 1,2, que em valores representa em torno de R$ 2.000.000,00 a menos na arrecadação deste ano. Quanto a arrecadação, no primeiro quadrimestre foi muito boa, quase atingindo o previsto. Porém, no segundo quadrimestre a arrecadação caiu bastante, ficando abaixo da projeção do decreto da programação financeira, que é de 64,28% da projeção anual, em aproximadamente R$ 450.000,000. Considerando que a cota-extra do FPM de R$ 466.000,00, está projetada para o terceiro quadrimestre. 
    A alegação do Governo Federal em relação as remessas inferiores ao valores previstos das parcelas de FPM, está relacionada com o incentivo de redução de IPI concedido pelo governo as indústrias na venda de bens de consumo , o que provocou a redução da arrecadação do imposto federal(IPI) e consequentemente a redução também dos repasses aos municípios.
A FAMURS juntamente com alguns prefeitos estão tomando providências junto ao governo federal para tentar melhorar a receita aos municípios.
Já no ICMS, o índice do nosso Município aumentou de 0,1596 para 0,1733, sendo considerável o aumento. Quanto a arrecadação, atingiu 64,21% do total previsto no ano, concretizando-se a meta prevista na programação financeira.
No entanto, a receita de IPVA vem superando expectativas. Neste quadrimestre a arrecadação atingiu 86,19% da previsão anual e até o final do ano, espera-se um excesso de arrecadação de aproximadamente 11%.
Quanto as transferências para Educação, Assistência Social e Saúde, a arrecadação está superando as metas previstas, como demonstra a tabela.

1.2 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram 30,15% do total projetado para o ano de 2012. 


No 2º Quadrimestre de 2012, a receita de capital proveniente de transferências de convênios recebida foi no valor de R$ 879.972,30. A receita de alienação de bens superou a meta, devido a indenização de áreas verdes de loteamento urbano e também pela receita de parcelamentos de venda de terrenos da área industrial de anos anteriores.

No terceiro quadrimestre, deverá ocorrer a entrada de parte do recurso previsto, conforme informação da Secretaria de Planejamento. Também é importante lembrar que estamos em ano eleitoral, que faz com que muitos recursos sejam encaminhados aos municípios após as eleições.

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até 2º Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	3.177.155,00
	957.971,87
	30,15

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	20.000,00
	24.896,27
	124,48

	  Amortização de Empréstimos
	16.779,00
	5.033,22
	30,00

	  Transferências de Capital
	3.041.817,00
	879.972,30
	28,93

	  Outras Receitas de Capital
	98.559,00
	48.070,08
	48,77


  Fonte: Setor de Contabilidade 

2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2012, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Empenhada
	Previsão Anual
	Realizada até  2ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	34.170.484,50
	23.583.377,55
	69,02

	  Pessoal e Encargos Sociais
	22.293.861,00
	14.875.188,93
	66,72

	  Outras Despesas Correntes
	11.876.623,50
	8.708.188,62
	73,32

	Despesas de Capital
	5.757.515,50
	2.737.214,59
	47,54

	  Investimentos
	5.165.066,00
	2.262.111,23
	43,80

	  Inversões Financeiras
	7.815,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	584.634,50
	475.103,36
	81,27

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	3.752.000,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	43.680.000,00
	26.320.592,14
	60,26


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 2º Quadrimestre/2012, foram os seguintes:
Obras:
	Ampliações nas instalações das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e Educação Infantil
	R$   10.966,02

	Execução de Rede de Água na Localidade de Manchinha/Progresso
	R$   60.389,60

	Parte da Pavimentação Asfáltica do Anel Rodoviário
	R$ 513.019,91

	Parte da Construção de 50 Unidades Habitacionais no Bairro Esperança – Programa Emancipar
	R$ 619.042,70

	Parte da Intervenção da Praça da Bandeira e Construção Praça de Skate
	R$ 181.583,89

	Parte/Continuidade da Construção da EMEI Bairro Guaíra
	R$ 338.214,14

	Parte da Construção do CRAS – Centro de Referência de Assistência Social no Loteamento Dona Oliva
	R$ 139.914,29

	Parte da Execução da Rede de Água, esgoto, pavimentação e drenagem – Bairro Esperança – Programa Emancipar
	R$   38.472,20

	Colocação de tubos, construção de bocas de lobo e muro de contenção nas ruas Alfredo Henn, Travessa Acre e Alfredo Mench
	R$   19.291,00

	Execução de Calçamento em diversas ruas: Anibaldo Portz, Acesso ao Guaíra, Trecho da Av. Medianeira, João Affonso Schuh, Rua Vereador Edson Redel, Alfredo Mench, Aviador Kluck, São Carlos, Emiliano Cassol, Guilherme Hirsch, Rua Esperança.
	R$ 118.908,24

	Parte da execução de calçamento no Distrito de Quaraim
	R$   15.100,92

	Parte da construção da Unidade de Saúde Santa Rita
	R$   25.575,60

	Execução de duplicação de ponte sobre o Laj. Morangueira no Distrito de Consolata
	R$   26.872,87

	TOTAL
	R$ 2.107.351,38


Equipamentos:

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches (Móveis, equipamentos de informática, ar condicionado e outros)
	R$  77.290,63

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde (Utensílios médicos, equipamentos de informática, 01 ambulância tipo furgão, móveis e outros)
	R$  138.110,47

	Equipamentos para a Secretaria de Assistência Social (Projeto Cozinha Comunitária e outros) 
	R$ 11.922,71

	Aquisição de 01 trator agrícola 4x4 novo e 01 colhedora de forragens p/ patrulha agrícola mecanizada
	R$ 123.500,00

	Equipamentos para a Câmara de Vereadores (Equipamento sistema de som e telefone, bebedouro, percianas, escada, grade de ferro)
	R$   16.312,00

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$ 48.168,36

	TOTAL
	R$ 415.304,17



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  até o 2º Quadrimestre / 2012

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:

Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até 2ºquadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	5.700.000,00
	4.418.896,12
	77,52

	(2)Despesa Empenhada
	5.700.000,00
	1.427.740,62
	25,05

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	2.991.155,50
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até 
2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	37.980.000,00
	22.968.795,09
	60,48

	(2)Despesa Empenhada
	37.980.000,00
	24.288.139,58 
	63,95

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	(1.319.344,49)
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até 2ºquadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	43.680.000,00
	27.387.691,21
	62,70

	(2)Despesa Total Empenha
	43.680.000,00
	26.320,592,14
	60,26

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	1.067.099,07
	0,00


3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 2º quadrimestre/2012, totalizaram R$ 4.899.853,85, o que corresponde a 27,24% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município já atingiu o limite do percentual obrigatório, porém este deve ser de 25% até o final do exercício.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 2º quadrimestre/2012,  atingiram o montante de R$ 3.654.424,10, o que corresponde a 20,32% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 5,32%.

5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 31.726.641,25, apresenta o limite de comprometimento de 50,97% para o Executivo Municipal e 1,96% para o Legislativo Municipal.
6. RESULTADO NOMINAL E RESULTADO PRIMÁRIO


 O Resultado Nominal apurado no primeiro semestre de 2012 foi zero, pois representa a diferença entre o saldo da dívida consolidada líquida estimada em 31 de dezembro de 2012 em relação ao apurado em 31 de dezembro do ano anterior, ou seja, 31/12/2011. Tal fato se explica, pela disponibilidade financeira ser superior ao montante da dívida, e conforme a metodologia de cálculo desse demonstrativo, as disponibilidades são deduzidas da dívida consolidada gerando a dívida consolidada líquida zerada. Assim atingiu a meta fixada na LDO 2012, pois também era zero.

Já o Resultado Primário apurado no primeiro semestre de 2012 foi de R$ 907.551,03. O projetado na LDO 2012 foi de (R$ 2.365.200,00). Assim, demonstrou um desempenho favorável ao Município, pois demonstra que as receitas primárias foram suficientes para suportar integralmente as despesas primárias, além de gerar excedentes para o pagamento da dívida. 
Quando o resultado primário é positivo, demonstra que retiramos mais recursos da população e devolvemos menos em forma de bens e serviços, fazendo uma reserva então para o pagamento das dívidas. Ao contrário, quando o resultado nominal é negativo, favorece a população pois, quer dizer que o município não conseguiu arcar com as necessidades (despesas) com o recurso que extraiu do povo e precisou do banco (empréstimos ou rendimentos de aplicação financeira) ou da venda de bens para cobrir estas despesas excedentes. Comparando as nossas despesas, da nossa casa, quando gastamos mais do que ganhamos, temos um resultado primário negativo, precisamos de dinheiro do banco para pagar nossas contas! 
Os valores apurados referentes ao Resultado Nominal e Primário constam no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do terceiro bimestre de 2012.
7. DÍVIDA CONSOLIDADA 
A Dívida Consolidada ao final do 1º semestre de 2012 totalizou em R$ 1.385.364,74 demonstrando uma diminuição de aproximadamente 36% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 2.158.787,73. As dívidas que compõe este saldo são: Contrato FNDE/Caminho da Escola; Contrato PROVIAS; Contrato PNAFM e  dívida com INSS. 

 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então  atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.

 COMENTÁRIO FINAL


A partir da projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre de 2012, que foi de 64,28% do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 62,70% e as despesas consolidadas executadas atingiram 60,26% ficando ambas abaixo da projeção.

Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 1.067.099,07.
       No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o segundo quadrimestre com um déficit orçamentário de R$ 1.319.344,49, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas.   

       Salientamos que o que gerou grande parte do déficit orçamentário, em torno de R$ 600.000,00, foram as despesas vinculadas empenhadas referente a convênios que ainda não recebemos todo o recurso, dos quais, parte do convênio do Anel Rodoviário, convênios de calçamentos, algumas verbas da saúde como SAMU/SALVAR que estão com suas parcelas atrasadas entre outros.

Outro fator que influenciou o déficit foi a baixa na arrecadação das transferências governamentais neste segundo quadrimestre. No FPM foram aproximadamente 500 mil de queda na arrecadação.

Quanto a execução financeira do município no 2º quadrimestre, estamos enfrentado dificuldades assim como grande parte dos municípios do estado, com vistas a baixa arrecadação. Será necessária a redução das despesas no próximo quadrimestre para que possamos encerrar o exercício com as contas equilibradas. A disponibilidade financeira utilizada até este quadrimestre foi também baseada no superávit financeiro do exercício anterior.

Assim, os resultados apresentados permitem concluir que : a meta fixada para o Resultado Nominal e Primário foi atingida e superada.


As Despesas com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida como proporção da Receita Corrente Líquida encontram-se abaixo dos limites legais.


Os percentuais obrigatórios de despesas com Saúde e educação estão sendo atingidos e inclusive superados.

Três de Maio, 14 de setembro de 2012
           Eurico Frederico Metzner                Sibeli Gehlen Hollweg

        Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil


